
REFERÊNCIAS:

[1] Πρισκιλλαν, do grego, pode 
ser traduzido para o la�m como 
Prisca. As diferentes Bíblias que 
lenho traduzem o nome da 
esposa de Áquila para Priscila. 
Na Bíblia em la�m (Sacra 
Vulgata), o nome se encontra 
grafado Priscillam.

Ao preparar um estudo sobre o cris�anismo 
primi�vo, esbarrei na tese “Paulo e a Ekklesia de 
Corinto: conflitos sociais e disputas de autoridade 
no período paleocristão”, escrito por Simone 
Resende da Penha Mendes. 

O trabalho é interessante, porque a autora se 
dispôs a ar�cular o que se conhece em história com 
a interpretação do texto da epístola de Paulo aos 
corín�os.

Corinto era uma cidade grega importante, 
mercan�l, situada na passagem entre o Mar Jônico 
e o Egeu. Foi destruída em 146 pelo general romano 
Lúcio Múmio, com o massacre e escravização dos 
gregos, tornando-se romana. A cidade que Paulo 
conheceu era um centro comercial habitado por 
romanos (pobres agraciados por César e veteranos 
de guerra), gregos (alguns com cidadania romana), 
judeus e outros estrangeiros.

As diferentes origens dos cidadãos de Corinto 
fez com que essa comunidade se tornasse uma 
espécie de “caldo de culturas”, embora as decisões 
polí�cas e o poder fossem exercidos segundo 
Roma. Outra questão que foi revista pela autora nos 
autores da historiografia, foi a relação patronal na 
comunidade nova. Ricos e pobres formavam a nova 
ekklesia fundada por Paulo.

Na perspec�va cristã, as relações sociais seriam 
pouco relevantes nas relações dos membros da 
ekklesia ou comunidade. Uma nova é�ca é proposta 
por Jesus e se impõe aos códigos de moral das 
diferentes culturas existentes. Apesar disso, era 
inevitável, que uma autoridade romana �vesse 
problemas de convivência no espaço da comuni-
dade com um estrangeiro, escravo ou pobre. Era 
provável que houvesse também um conflito entre 
os costumes dos membros da comunidade, porque 
os costumes judaicos são bem diferentes dos 
romanos, por exemplo. O pensamento grego 
também se dis�ngue da tradição judaica, mais 
interpreta�vo-religiosa que sistêmico-filosófica. Os 
pequenos conflitos começam a surgir no dia-a-dia 

após a criação de uma nova forma de estabelecer 
relações sociais em uma cidade romana.

A comunidade de Corinto foi fundada no ano 50 
por Paulo de Tarso. A autora afirma que ele 
provavelmente ficou na cidade por 18 meses (p. 56 
e Atos 18:11). Nesse tempo ele trabalhava como 
tecelão, fabricando tendas (Atos 18:3) com Áquila e 
Priscila (ou Prisca[1]). É curioso, porque na cultura 
hebraica, aos sacerdotes era devido algum paga-
mento, o que fez com que Paulo lembrasse isso à 
comunidade em uma de suas epístolas.

A autora discute as teorias sobre quantas 
epístolas Paulo realmente teria escrito. Os autores 
consultados falam em oito epístolas, das quais uma 
se perdeu e as demais foram usadas na composição 
dos textos das duas epístolas da Bíblia. Simone 
conclui que duas se perderam (p. 62), que I 
Corín�os é composto de duas epístolas e que II 
Corín�os é composto de outras quatro epístolas, 
em resumo. Ela, contudo, defende a autoria de 
Paulo.

Além de Áquila e Priscila, outros personagens 
são nominalmente citados nas epístolas, dentre 
eles, Apolo. Simone (p. 137) localiza no livro de Atos 
(cap. 18), que se trata de um judeu nascido em 
Alexandria, eloquente e versado nas Escrituras. A 
autora explica que ele �nha habilidade retórica, 
possivelmente superior à do próprio Paulo, o que o 
levaria a jus�ficar que seu trabalho era “anunciar o 
Evangelho, sem recorrer à sabedoria da linguagem” 
(I Corín�os). Apolo era amigo de Paulo, e é um dos 
que levam a ele informações sobre a comunidade 
cristã de Corinto. Simone Mendes especula se ele 
não teria sido influenciado por Filo ou por autores 
do paleocris�anismo de Alexandria, antes de ter 
vindo a Corinto.

Os Conflitos

Simone classifica os conflitos da ekklesia de 
Corinto em dois �pos: os conflitos polí�cos e os de 
conduta.
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Expediente

Por muitas sejam as tuas dores, repara 
o mundo em que a Divina Bondade te 
situa a existência e deixa que a vida te 

renove a esperança.
Tudo é serviço por toda parte.
Apesar dos profetas do pessimismo, bulcões 

ameaçadores transformam-se, na hora da tempes-
tade, em lagos volantes, acalentando a gleba 
sedenta; fontes de longo curso atravessam as garras 
pon�agudas da rocha, convertendo-se em padrão 
de pureza; pântanos drenados deitam messes de 
reconforto e árvores podadas mul�plicam a produ-
ção.

Todas as energias que sustentam a Terra 
esquecem todo o mal, buscando todo o bem.

Dir-se-ia que o próprio Senhor criou a noite 
como exaustor das inquietações do dia, para que o 
homem, cada manhã, consiga reaprender e reco-
meçar.

Colocado, assim, no trono da razão, ante os 
elementos inferiores que te servem, humildes, olvi-
da a sombra para que a luz te favoreça.

Ouve a própria consciência, seja qual for a ideia 
religiosa a que te filias, e perceberás que nasceste 
para realizar o melhor.

E quem realiza o melhor desconhece o que 
exprima ofensa ou descaridade, porque a ofensa é 
espinho da ignorância e a descaridade é chaga da 
delinquência, que somente a educação e o remédio 
conseguirão liquidar.

Tudo aquilo que desfrutas é depósito santo.
Dotes de espírito e afeições preciosas, autori-

dade e influência, �tulos e haveres são talentos 
emprestados que devolverás na hora prevista.

Desse modo, ainda mesmo que a maioria te 
escarneça o propósito de bem fazer, perdoa sempre 
e faze o bem que possas.

O tempo que te traz hoje a oportunidade 
presente será amanhã o portador do minuto neces-
sário à grande transição que a morte impõe sempre 
a justos e injustos... E, na grande transição, o bem 

que houveres feito, muita vez superando sacri�cios 
e trevas, ser -te-á o orvalho fecundante depois da 
nuvem, a água pura acrisolada na pedra, o ramo 
virente a destacar -se do lodo e o fruto opimo a 
pender do tronco dilacerado.

Segue, pois, ao clarão do bem, para que o 
crepúsculo das forças �sicas te descerre a senda 
estrelada.

Não digas que tens o lar à feição de peniten-
ciária, que te falta a compreensão alheia, que não 
dispões de recursos para ajudar ou que sofres 
inibições invencíveis.

Recorda que, certo dia, um anjo transfigurado 
em homem subiu agressivo monte, sentenciado à 
morte sem culpa, mas, em razão de haver aceitado 
a cruz, por amor de todos, embora desolado e 
sozinho, clareou para sempre a rota do mundo 
inteiro.
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Cap. 63 - Na grande transição

FILOSOFANDO  sobre a grande transição


